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O impacto global do COVID-19 tem 
sido devastador. A ameaça à 
saúde pública que ele representa, 
podendo levar ao colapso, é a mais 

grave observada em um vírus respiratório 
na era digital. A doença apresenta uma 
rápida disseminação, comprometendo a 
saúde de muitas pessoas. Assim, existe 
uma grande possibilidade de que o número 

real de pessoas infectadas seja muito 
maior do que o notificado pelos órgãos de 
controle, e o real crescimento da doença 
seja identificado de forma incorreta, com 
um elevado número de subnotificação. Por 
isso, é essencial estimar adequadamente 
este número para compreender o cenário 
epidemiológico real e realizar tomadas de 
decisões mais efetivas.
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Atualmente, o Brasil ocupa o 2º lugar no 
ranking de casos confirmados [1], ficando 
atrás apenas dos Estados Unidos. Segundo o 
Ministério da Saúde [2], até 1º de julho, o Brasil 
apresentou perto de um milhão e quatrocentos 
mil casos confirmados e em torno de sessenta 
e um mil óbitos. Uma análise da ocorrência 
de outras doenças sugere a ocorrência de 
subnotificações, quando se considera ainda 
a baixa quantidade de testes realizados por 
milhão de habitantes e a demora para obter 
os resultados [3]. Manaus é uma das capitais 
mais afetadas, com cerca de trinta mil casos 
confirmados e quase mil e oitocentos óbitos. 
A cidade possui um dos mais baixos Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDH =0,73) 
entre as capitais brasileiras [4], com uma 
rede hospitalar precária que disponibiliza em 
torno de 9,63 leitos de UTI para cada 100 mil 
habitantes [5].

Diante deste cenário, o objetivo desse artigo 
é realizar um estudo sobre a subnotificação 
de mortalidade relacionada ao COVID-19 na 
cidade de Manaus, através de um modelo 
de séries temporais (regressões modulares) 
capaz de prever, a partir de uma série histórica 
de registros de óbitos dos últimos dez anos, 
o comportamento esperado das mortes em 
2020. As previsões são usadas para estimar 
o número possível de relatos de óbitos que 
foram registrados incorretamente durante a 
pandemia.

Para esse fim,       foram utilizados dados 
de séries temporais de óbitos de duas bases: 
do Sistema de Informação de Mortalidade do 
DATASUS [6], que representa o sistema para a 
obtenção regular de dados sobre mortalidade 
no Brasil, no período de 2010 a 2018, e do Portal 
da Transparência do Registro Civil [7], que 
apresenta o registro de óbitos da COVID-19 
(confirmado ou suspeito), além de doenças 
do sistema respiratório e a categoria “demais 
óbitos” (período de 1º de janeiro a 4 de julho de 

2019 e 2020). Os números apresentados pelo 
portal se baseiam nas declarações de óbito 
registradas nos cartórios em diversos locais 
(hospitais, domicílios, vias públicas, entre 
outros), podendo conter entre 14 a 15 dias úteis 
de atraso em relação à real data de óbito dos 
indivíduos devido aos prazos legais impostos. 

Os modelos de previsão de séries temporais 
foram ajustados para prever o número 
esperado de mortes diárias para o ano de 2020. 
Para conduzir este experimento, foi utilizada 
a estrutura de treinamento do modelo de 
regressão modular FbProphet [8]. O resultado 
do modelo é mostrado na Figura 1,       na qual se 
identificam os números de mortes previstas, o 
número real de óbitos e os registros de óbitos 
por COVID-19, bem como      os percentuais 
de aumento de mortes referentes às doenças 
respiratórias que extrapolaram o quantitativo 
previsto. Percebe-se um aumento de 68% 
no total de mortes para a cidade de Manaus 
no período da 13ª semana a 21ª semana 
epidemiológica. É notável a discrepância nas 
notificações de óbitos em decorrência das 
doenças consideradas neste estudo e demais 
óbitos, destacando-se a SRAG (Síndrome 
Respiratória Aguda Grave), que foi notificada 
com um acréscimo em torno de 4375%.

É razoável supor que os valores que 
extrapolam a série, apresentados na Figura 1, 
foram notificados de forma errada, mascarando 
o real número de óbitos atribuídos à pandemia. 
Assim, acredita-se que as notificações 
realizadas erroneamente podem ter ocorrido 
pela demora dos resultados, pela falta de 
testes ou mesmo pelas falhas na identificação 
da doença. Interessante ressaltar      que até 
mesmo em outras causas de óbitos tiveram 
percentuais de aumento significativos no 
período do surto, com um aumento de até 
33%, o que nesse estudo, atribuímos às causas 
relacionadas também à COVID-19.
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Assim, o valor absoluto de extrapolação 
de mortes (+1910) foi considerado como 
casos de subnotificação da pandemia. Dessa 
forma, estima-se 51,62% de subnotificação de 
óbitos na cidade de Manaus, considerando 
os números oficiais, até o dia 1º de julho de 
2020 [2]. Nossos resultados apresentam um 
número de mortes relacionadas a SRAG bem 
acima do esperado (+4375%), em vista disso, 
acreditamos que a maioria das notificações 
dos óbitos relacionados à COVID-19 foram 
registrados de forma equivocada como SRAG.

As taxas de subnotificações de óbitos 

bastantes significativas apresentadas neste 
trabalho permitem supor que os números 
divulgados oficialmente, em Manaus, 
sejam bem inferiores aos números reais, 
impossibilitando ações mais efetivas 
das autoridades. Ademais os atrasos nas 
divulgações de testagem também distorcem a 
realidade da pandemia na cidade. Portanto, é 
necessário aumentar a testagem de casos para 
reduzir as subnotificações, além de agilizar os 
resultados dos testes para ter uma visão mais 
próxima do cenário real.

FIG. 01 | FRAMEWORK E AS TECNOLOGIAS DIGITAIS COLABORATIVAS. FONTE: PWC BRASIL [5]n
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